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Campanha Salarial
Patrõ es fazem nova proposta indecente

Temos que ampliar a mobilização
Na terceira rodada de negociação da nossa campanha salarial, nesta ú ltima quinta-
feira, 22 de outubro, realizada de forma online, o empresariado chegou a fazer uma
nova  proposta  para  celebração  do  acordo  da  nossa  campanha  salarial,  que,
infelizmente, continua indecente e não valoriza a dedicação de cada companheiro
trabalhador. Estas novas contrapropostas, tanto no setor de papel e celulose como
de papelão ondulado, que sequer repõ em a inflação dos ú ltimos 12 meses, que foi
de  10,78%,  foi  rejeitada  pela  mesa  de  negociação,  em  que  o  Sintipel  esteve
representado pelo presidente Emerson Cavalheiro; pelo vice-presidente Francisco
Pinto Filho (Chico) e pelos diretores Aguinaldo da Silva Pereira e Osvaldo de Jesus
Bolani. 
Tiveram a ousadia de propor reajuste de apenas 9%, e ainda divididos em três
parcelas,  sendo 5% agora; 1,91% em janeiro do pró ximo ano e mais 1,87% em
março. O setor de papelão propô s abono de R$ 2.100,00, mas também divididos em
3 vezes, com pagamentos em janeiro, março e maio do pró ximo ano. O setor de
papel  também  propõ e  o  mesmo  valor  de  abono,  só  que  com  pagamentos  em
dezembro, fevereiro e abril. Com relação à  cesta de alimentos, o setor de papel e
celulose propô s R$ 317,00 e o de papelão ondulado R$ 283,40.
Diante desta total falta de sensibilidade da patrãozada, o ú nico caminho que temos
é  fortalecer ainda mais a mobilização e pressionarmos para que seja apresentada
uma proposta digna, que valorize a dedicação e empenho de cada um de nó s, que
mesmo em plena pandemia do coronavírus, que inclusive matou companheiros de
trabalho, mantivemos a produtividade em alta, garantindo excelente desempenho
dos setores de papel, papelão e artefatos de papel.

         “JUNTOS, SOMOS FORTES!!!”

A Diretoria


